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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera contribuir 
para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado 
do Ceará. 
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Quase metade dos domicílios cearenses são chefiados por mulheres. O crescimento observado foi de 78,4% 

entre 2012 e 2024. 

 

1. Introdução  

As últimas quatro décadas têm sido marcada por profundas transformações no papel da mulher na sociedade, em 

especial, na participação no mercado de trabalho. O advento da tecnologia da contracepção para planejamento 

familiar (GOLDIN e KARTZ, 2002), bem como a aprovação de leis de divórcio que aumentam o poder de 

barganha domiciliar das mulheres (GRAY, 1998) tende a aumentar a participação da mulher no mercado de 

trabalho. Isso abre caminho para uma maior independência financeira da mulher, refletindo-se em mudanças na 

alocação de recursos intradomiciliar. Como resultado, o papel da mulher como chefe do domicílio passa a ter 

mais relevância, isto é, a mulher passa a ser a principal provedora no domicílio.  

No Brasil, as mulheres chefes de domicílios nem sempre formam um grupo vulnerável como o senso-comum 

pressupõe. Contudo, segundo Barros et al. (1997), as mulheres chefes de domicílios no Nordeste são pobres e 

possuem ao menos uma criança como dependente. Segundo os autores, uma das possíveis consequências desse 

tipo de vulnerabilidade é a transmissão intergeracional da armadilha da pobreza, uma vez que as crianças tendem 

a replicar esse modelo de arranjo domiciliar quando adultos.  

Desta forma, torna-se crucial mensurar a proporção de mulheres chefes de domicílio como forma de identificar 

o quão prevalente é este fenômeno socioeconômico no Ceará. Além disso, mensura-se a proporção de mulheres 

chefes de domicílio na população branca, negra (mulheres pardas e pretas) e indígenas/asiáticas com o intuito de 

revelar as desigualdades étnico-raciais associadas ao fenômeno no estado. Para tanto, o presente Enfoque 

Econômico recorre aos microdados da PNAD Contínua elaborada pelo IBGE. Os gráficos apresentados logo 

abaixo mostram a média dos trimestres para o referido indicador considerando o período de 2012 a 2024. 

2. A Mulher Cearense como Chefe de Domicílio 

O Gráfico 1 mostra a proporção de mulheres chefes de domicílios entre 2012 e 2014 no estado do Ceará, bem 

como na região Nordeste e no Brasil. Entre 2012 e 2019, observa-se um crescimento médio anual de 4,1% na 

proporção de mulheres chefes de domicílio no Ceará, saindo de 26,8% para 37,6% no período. Esse crescimento 

é semelhante ao registrado para a região Nordeste e para o Brasil, indicando que tal fenômeno não está restrito 

ao Ceará.  

No período 2020 a 2024, o qual inclui os dois primeiros anos com a pandemia de Covid-19, observa-se um 

processo pouco mais acelerado do que o registrado no período pré-pandemia. A proporção chegar a 40,4% em 

2020 e salta para 47,8% em 2024, indicando um crescimento médio anual de 4,9% no Ceará. O crescimento linear 

no longo prazo, entre 2012 e 2024, foi de 78,4%. Embora haja a necessidade de um estudo econométrico mais 

aprofundado, a evidência no Gráfico 1 mostra que a pandemia de Covid-19 pode ter ajudado a intensificar o 

processo em que a mulher passa a assumir a responsabilidade de provedora principal no domicílio.  
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Gráfico 1: Proporção de mulheres chefes de domicílios entre 2012 e 2024 – CE, NE e BR. 

 
Fonte: PNADC/IBGE. Cálculo IPECE. 

 

3. Mulheres Chefes de Domicílio por Grupo Étnico-racial 

O Gráfico 2 mostra a proporção de mulheres chefes de domicílio por grupo étnico-racial no Ceará, Nordeste e 

Brasil, em anos selecionados. A evidência aponta para uma elevada desigualdade étnico-racial na proporção de 

mulheres chefes de domicílio no Ceará, Nordeste e Brasil. Essa desigualdade é especificamente representada pela 

diferença nos valores calculados para o indicador entre os grupos de mulheres brancas e negras. A proporção 

registrada para a mulheres indígenas/asiáticas é muito baixa, mas crescente no período. Todavia, a 

representatividade deste grupo de mulheres na população total cearense não é relevante do ponto de vista 

estatístico, o que dificulta nossa análise.  

O crescimento na proporção de mulheres chefes de domicílio é observado também entre as mulheres brancas e 

negras. No entanto, o crescimento neste indicador foi maior entre as mulheres brancas. Entre 2012 e 2024, as 

mulheres brancas chefes de domicílio cresceram 48,6%, enquanto as mulheres negras na mesma posição 

cresceram 36%. Todavia, a proporção de mulheres negras chefes de domicílio atingiu 70% em 2024, enquanto 

essa proporção entre as mulheres brancas chegou a 21,4% no mesmo ano. Logo, a proporção de mulheres negras 

chefes de domicílio é mais de 3 vezes a proporção registrada para as mulheres brancas.  

Outra evidência relevante apontada no Gráfico 2 é a heterogeneidade deste indicador por grupamento étnico-

racial quando comparamos Ceará e Brasil. As proporções calculadas para as mulheres brancas no Ceará são 

menores do que as registradas para o Brasil, ou seja, as mulheres brancas cearense têm um desempenho menor 

no papel de chefes de domicílio do que a média nacional. Todavia, a relação se inverte no caso das mulheres 

negras, uma vez que a proporção de mulheres chefes de domicílio para este grupo étnico-racial é substancialmente 

maior no Ceará em relação ao Brasil. Embora esse quadro possa sugerir uma condição de maior protagonismo da 
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mulher negra nos arranjos domiciliares, a realidade é que a elevada proporção de mulheres negras chefes de 

domicílio pode estar associada a um maior grau de vulnerabilidade socioeconômica dado que este grupo étnico-

racial é caracterizado por baixa renda, baixo nível educacional, e condição precária no mercado de trabalho. Logo, 

é crucial o foco de políticas públicas nesse segmento da população cearense. 

 

Gráfico 2: Proporção de mulheres chefes de domicílios por grupo étnico-racial em 2012, 2019 e 2024 – CE, 

NE e BR. 

 
Fonte: PNADC/IBGE. Cálculo IPECE. 

 

 

4. Conclusão 

O estudo revela um processo de crescimento contínuo e sistemático da proporção de mulheres chefes de domicílio 

no Ceará no período de 2012 a 2024, o qual variou 78,4%, seguindo um padrão observado tanto para o Nordeste 

quanto para o país como um todo. Quase metade dos domicílios cearenses são chefiados por mulheres no Ceará 

em 2024, sendo ainda maior quando nos restringimos à população de mulheres negras (70%) enquanto pouco 

mais de 1/5 das mulheres brancas estão nesta condição. A diferença étnico-racial neste indicador é substancial, e 

pode estar diretamente associado a um aumento da vulnerabilidade socioeconômica dos domicílios chefiados por 

mulheres negras, uma vez que este grupamento possui baixa renda, baixa escolaridade e condições precárias no 

mercado de trabalho. Portanto, é de fundamental importância o direcionamento de políticas públicas de 

assistência social e econômica para domicílios chefiados por mulheres negras, a fim de atenuar a vulnerabilidade 

socioeconômica intrínseca a tal segmento da população cearense. 
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